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RESUMO 

O presente estudo pretende investigar sobre os motivos da indisciplina dos alunos nas aulas de 

Educação Física em uma escola militar, no Ensino Fundamental II. O aumento crescente e rápido da 

indisciplina dos alunos nos diferentes níveis de escolaridade é uma das grandes preocupações de todos 

aqueles que estão diretamente ligados com a educação. Partindo deste panorama chegamos ao seguinte 

problema: quais fatores levam à indisciplina? Que ações pedagógicas podem colaborar para resolver 

tal problema? Tendo como objetivo geral: discutir os principais motivos da indisciplina nas aulas de 

Educação Física em uma escola militar na perspectiva dos docentes e  dos discentes; e como objetivos 

específicos: caracterizar o fenômeno indisciplina na atualidade; identificar os principais tipos de 

indisciplina que ocorrem nas aulas de Educação Física; entender quais os principais motivos para a 

indisciplina dos educandos nas aulas de Educação Física e refletir sobre ações pedagógicas que podem 

ajudar a minimizar a indisciplina. Para a execução desse projeto foi realizada uma pesquisa de campo, 

no Ensino Fundamental, de caráter qualitativo, por meio da qual se buscou conhecer o fenômeno da 

indisciplina nas aulas de Educação Física, considerando os professores de Educação Física e os alunos 

de uma turma do 9º ano em uma Escola de Ensino Militar. O instrumento utilizado para a coleta dos 

dados foram dois questionários sobre o tema da indisciplina escolar, um direcionado aos professores e 

outro aos alunos. E o tratamento do material foi mediante categorização e análise das respostas. 

Observamos que mesmo sendo uma instituição militar, que na teoria deveria ser disciplinada, o 

fenômeno da indisciplina tem sido o alvo de queixas entre os docentes, sendo apresentado como um 

terrível empecilho para o andamento das atividades escolares. Os educandos têm opinião sobre o que é 

indisciplina, apontam situações que ocorrem na escola, porém a maioria diz que não há circunstâncias 

indisciplinares nas aulas de Educação Física, contrariando assim a posição dos docentes. 

Compreendemos que a causa da problemática da indisciplina não pode ser somente atribuída ao 

contexto escolar ou ao contexto familiar, mas sim a uma soma de fatores internos e externos. 

Palavras-Chave: Indisciplina, Educação Física, Escola Militar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to investigate the reasons of indiscipline of students in physical education classes in a 

military school in the Secondary School . The growing and rapidly increasing indiscipline of students 

at different levels of education is a major concern of all those who are directly connected with 

education. From this picture we got the following problem : what factors lead to indiscipline ? 

Pedagogical actions that may contribute to this problem ? Having general objective is to discuss the 

main reasons of indiscipline in Physical Education in a military school in the perspective of teachers 

and students; and specific objectives : to characterize the indiscipline phenomenon nowadays ; identify 

the main types of disruptive behaviors that occur in Physical Education ; understand what the main 

reasons for the discipline of students in physical education classes and reflect on pedagogical actions 

that can help minimize indiscipline . For the implementation of this project was carried out field 

research in elementary school , qualitative, through which we sought to explore the phenomenon of 

indiscipline in Physical Education , considering the physical education teachers and students in a class 

of 9th year in a School of Military Education. The instrument used for data collection were two 

questionnaires on the subject of school discipline , a targeted teachers and other students . And the 

treatment of the material was by categorizing and analyzing the responses . We note that even if a 

military institution , which in theory should be disciplined , the indiscipline phenomenon has been the 

subject of complaint among teachers , being presented as a terrible hindrance to the progress of school 

activities. Learners have opinions about what is indiscipline , point situations that occur in school , but 

the majority says no indisciplinares circumstances in physical education classes , thus contradicting 

the position of teachers. We understand that the cause of indiscipline of the problem can not be 

attributed only to the school context or with family, but to a sum of internal and external factors . 

 

Keywords : indiscipline , Physical Education, Military School .  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Quando referimo-nos a Educação Física estamos a explanar sobre um extenso campo 

de ações. O interesse primordial é o movimento do ser humano, portanto o profissional desta 

área se preocupa com o relacionamento entre o movimento e outras áreas da educação. 

A Educação Física é de extrema importância, pois segundo Vago (1999), tal 

disciplina pode ser, além de prática esportiva, tempo e lugar de investigação e 

problematização da história dos educandos, que revela o conhecimento sobre as práticas 

corporais da cultura.  

A escola é um espaço permeado por diversas ações e posicionamentos, envolvendo 

dois atores importantes: o professor e o aluno. Em alguns momentos o encontro entre eles, 

dentro do ensino da Educação Física, tem sido marcado por dificuldades relacionadas à 

motivação, ao entusiasmo e a indisciplina.  

A indisciplina escolar não apresenta uma causa única, ou mesmo principal. 

Eventos de indisciplina, mesmo envolvendo um sujeito único, costumam ter 

origem em um conjunto de causas diversas, e muito comumente reflete uma 

combinação complexa de causas. Esta complexidade é parte do perfil da 

indisciplina e deve ser considerada, se desejamos compreendê-la e 

estabelecer soluções efetivas. (GARCIA, 1999, p.104) 

No período entre 1930-1945, segundo Castellani (1988), na chamada fase da 

militarização, a Educação Física era vista como um poderoso auxilio no fortalecimento do 

estado e possante meio para aprimoramento da raça. 

O comandante da Escola de Educação Física do Exército Major Barbosa Leite, 

segundo Castro (1997), afirmou que os alunos civis formados pela escola, “além da 

preparação técnica especializada, adquirem em seu estágio no Exército uma formação cívico-

moral, que os coloca em situação vantajosa para agir sobre as coletividades incutindo-lhes o 

espírito de ordem e disciplina”. 

Fica evidente que o militarismo prezava pelos bons costumes e a disciplina e que em 

meados de 40, tendo em vista o contexto vivido naquele momento, ainda no estudo de Castro 

(1997), que relata o quanto ficava claro o pensamento dominante entre os professores de 

Educação Física que eram ligados ao Estado e enfatizavam o caráter militar na Educação 

Física e o papel importante que essa atividade exercia na defesa nacional. Inezil Penna 
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Marinho, um dos civis integrantes da Divisão de Educação Física, foi explícito a esse respeito, 

afirmando, em 1944 que: 

 “é imperioso que nos convençamos de que cada professor de educação 

física é um soldado do Brasil, soldado que luta não apenas em tempo de 

guerra, mas também na paz, soldado que luta sempre, incessantemente, com 

o fim de tornar o Brasil de nossos filhos e netos mais forte que o dos nossos 

pais e avós”. (CASTRO, 1997, p.12) 

 

 

VASCONCELOS (2001) relata que só se alcança a disciplina através do trabalho 

consequente do coletivo da escola. Pode-se então perceber que muitas vezes este trabalho 

coletivo dentro da escola não existe e que se observa em termos o frequente “cada um por si”, 

professores apenas se preocupam com suas aulas e conteúdos, os coordenadores em oferecer 

condições ao professor para que se aprofunde em sua área específica e trabalhe bem com ela, 

os diretores somente se envolvem no que diz respeito à administração da escola e assim por 

diante onde cada um se apega a sua função e acaba por esquecer do trabalho conjunto. Por 

outro lado, o aluno se vê obrigado a estar em uma sala, no caso da Educação Física também 

na quadra poliesportiva, sem entender o porquê e o para que; sem entender o porquê é 

necessária sua presença na escola. Essa insatisfação do aluno diante das aulas gera 

desmotivação e desinteresse, e que por sua vez conduz a indisciplina, que acaba interferindo 

em todo o processo ensino aprendizagem, não só do aluno indisciplinado, mas também 

daqueles que ainda buscam conhecimento. 

Com minhas experiências obtidas em escolas públicas durante os estágios 

obrigatórios e diante de diversas situações presenciadas de indisciplina nestas instituições, 

buscamos conhecer um modelo diferenciado de tratar esta questão, a indisciplina. Dessa 

forma, por meio do contexto vivido desde a infância até os dias atuais, buscamos como estudo 

as escolas militares. 

Baseando-se na disciplina imposta pelos militares, há de se pensar que o ensino em 

colégios desta natureza sejam refinados e que a presença de indisciplina neste contexto seja 

quase nulo, devido a rigidez no cumprimento de regras estabelecidas e ainda por se tratar de 

alunos com histórico de familiares também militares. 

O aumento crescente e rápido da indisciplina dos alunos nos diferentes níveis de 

escolaridade tem sido, segundo Renca (2008), uma das grandes preocupações de todos 

aqueles que estão diretamente ligados com a educação. São recorrentes as queixas dos 

professores, tais como, falta de participação e interesse pelas aulas, ausência no cumprimento 
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das tarefas, conversas entre colegas, ignorância à presença do professor que acaba tomando 

atitudes nem sempre aceitas pelos alunos ou as mais indicadas do ponto de vista pedagógico. 

Partindo deste panorama chegamos ao seguinte problema: quais fatores levam à 

indisciplina? Que ações pedagógicas podem colaborar para resolver tal problema? 

“Os problemas de indisciplina representam um dos mais antigos e persistentes 

desafios encontrados nas escolas, em todos os países industrializados” (ESTRELA, 2002). 

Segundo a mesma autora, se perguntarmos a qualquer profissional da educação em 

relação ao comportamento dos educandos em sala de aula, concluiremos que hoje 

predominam diversas maneiras de indisciplina. Porém, temos que convir que ninguém nasce 

rebelde ou indisciplinado, trata-se de uma conduta construída. A indisciplina escolar não 

passa de um reflexo de algo muito maior, que vai desde o contexto social do aluno até o 

contexto profissional do professor. Desta maneira, devemos ter em mente, conforme nos fala 

Rosa (2010), que o mal comportamento no ambiente escolar é um problema complexo e sua 

resolução requer a participação efetiva de todos os envolvidos: professores, alunos, gestores, 

comunidades escolar, família e sociedade. Perante essa situação, é essencial um estudo que 

analise os motivos da falta de disciplina e os meios para combatê-la.  

Como Policial Militar na atividade a oito anos, cumpridora de ordens e regida por 

regulamentos disciplinares, vinda de familiares com histórico militar do exército, sempre fui 

doutrinada dentro da questão  hierárquica, no que diz respeito aos mais idosos e  também 

respeito em sua forma geral, educação verbal. Sempre condicionada a também ter disciplina 

quanto a horários bem estabelecidos para as tarefas diárias durante a minha infância como: 

hora do brincar, de fazer as tarefas do lar, de fazer as lições escolares, alimentação, banho, 

dentre outras; observo que nos dias atuais este tipo de conduta não é mais cultivado como 

antigamente. 

Observo em crianças, adolescentes e também em alguns adultos falta de disciplina 

em seu comportamento tanto pessoal como também social. Isso ultimamente nos leva a um 

choque de culturas, pois quem vivia em um regime de regras estabelecidas hoje já não 

compreende qual o significado deste termo para os jovens e vice-versa. Não se tem 

compreensão alguma do que significa disciplina, bem como, também não observo com 

frequência discussões sobre tal assunto. 

O presente estudo pretende investigou sobre os motivos da indisciplina dos alunos nas 

aulas de Educação Física em uma escola militar, no Ensino Fundamental II.  
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Tendo como objetivo geral: discutir os principais motivos da indisciplina nas aulas de 

Educação Física em uma escola militar na perspectiva dos docentes e discentes e com os 

objetivos específicos de: caracterizar o fenômeno indisciplina na atualidade; identificar os 

principais tipos de indisciplina que ocorrem nas aulas de Educação Física; entender quais os 

principais motivos para a indisciplina dos educandos nas aulas de Educação Física e refletir 

sobre ações pedagógicas que podem ajudar a minimizar a indisciplina. 

Desta maneira este trabalho tem a intenção de analisar as causas da indisciplina no 

contexto de uma escola militar, colaborar para a melhor compreensão desta pesquisa, 

colaborando para a sua solução também no contexto das escolas do ensino regular. 
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2. EDUCAÇÃO, INDISCIPLINA E ESCOLA MILITAR. 

 

Segundo Lourencetti (2011), a história da educação no Brasil foi caracterizada por 

muitas rupturas e aberturas distintas, desde os jesuítas, passando pelo Império até chegar ao 

momento atual com as ideologias vigentes. Não distante dessa evolução da educação os 

preceitos morais e o ato disciplinar eram exigidos desde os próprios jesuítas, que procuravam 

catequisar os índios. Mais recentemente, verificamos que a educação nas décadas de 50 e 60 

foi marcada pelo combate ao analfabetismo, onde se destaca o pensamento e o trabalho 

intenso de Paulo Freire. Mas o que mais marcou foi o golpe militar em 1964 que introduziu 

um regime militar, o qual refletiu intimamente no ensino, através de uma autoridade imposta, 

centralizada e nunca construída coletivamente.  

 

Mais à frente, com o fim da ditadura militar (1985) as questões educacionais 

passaram a orientar-se por outra ideologia, passando por períodos voltados à 

profissionalização dos alunos, a preocupação com o conhecimento e a 

formação de cidadãos (LOURENCETTI, 2011. p.15). 

 

Nos últimos anos o sistema educacional brasileiro tem passado por grandes 

mudanças, sendo discutido um projeto de educação como forma de enfrentar desafios e 

construir uma educação de qualidade para todos os brasileiros. A Constituição de 1988 é o 

mais importante marco para a educação brasileira desde a década de 30. Na constituição, está 

garantida a educação de qualidade para todos, como dever do Estado, e com igualdade de 

condições de acesso e permanência. Assim, alunos de todas as origens, credos, gêneros e 

etnias obtiveram a garantia de acesso ao ensino público (BRASIL, 2011). 

 De acordo com Saviani (1999, p. 2), a mudança tem que dar ênfase “[...] à 

educação como um instrumento para o desenvolvimento”, assim não se pode partir do 

entendimento costumeiro e considerar meramente a educação como solução para os 

problemas nacionais, mas partir da análise de que ela deve ser uma das prioridades da política 

social do Brasil. Segundo Gadotti (2010, p 06): 

 
Se a escola é o locus central da educação, ela deve tornar-se o polo irradiador da 

cultura não apenas para reproduzi-la ou executar planos elaborados fora dela, mas 

para construir e elaborar a cultura, seja acultura geral, seja a cultura popular, pois 

existe uma só cultura como obra humana (unidade humana na pluralidade dos 
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homens). O seu corolário é comunicação entre as escolas e a população. A escola 

precisa ser o local privilegiado da inovação e experimentação político-pedagógico. 

 

Assim, Gadotti e Romão (2004, p.66), afirmam que “não há educação e 

aprendizagem sem sujeito da educação e da aprendizagem. A participação pertence à própria 

natureza do ato pedagógico”. 

O processo de aprender e entender o motivo é uma das funções mentais mais 

importantes, é o que nos diferencia dos animais, sendo que a aprendizagem é o processo pelo 

qual as habilidades, conhecimentos, e valores são adquiridos ou modificados, como resultado 

de estudo. 

 

2.1 A ESCOLA MILITAR 

 

Segundo o artigo 83 da Lei de Diretrizes e Bases - LDB o ensino militar tem 

regulação própria e é admitida a equivalência de estudos conforme o disposto pelos sistemas 

de ensino. Desta forma, no estatuto legal, há autonomia conferida em lei. 

Segundo Soares (2002) o Colégio Militar de Curitiba foi criado pelo Decreto nº 24826 

durante o governo de Juscelino Kubitschek, que foi de 1956-1960. Sendo que o Ministério da 

Guerra era ocupado pelo então general Henrique Teixeira Lott, que ficou conhecido como o 

"Marechal da Legalidade". Em 1956, o Estado Maior organizou o plano que antevia a 

construção de vários colégios militares nas capitais brasileiras, entre elas, Curitiba. Que hoje 

dispõe do Colégio Militar do Exercito e Colégio da Policia Militar. 

Segundo o Histórico da instituição, de início foi denominado "Ginásio do Centro de 

Formação da Policia Militar do Paraná” e em 1960 teve o seu primeiro ano letivo. A princípio 

atendia exclusivamente aos policiais militares e seus dependentes, porém, após adaptações 

passou a acolher a comunidade civil.  Em 30 de dezembro de 1966, foi elevado à categoria de 

Colégio, através do Decreto Governamental nº 3549. Em 1971 já com suas obras concluídas, 

recebeu o nome de Colégio da Polícia Militar, efeito do Decreto nº 686 de 17 de outubro de 

1970, e neste ano abriu vagas também para meninas. Somente em 1977, é que passou a 

funcionar como escola de 1º e 2º Graus.    
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 A finalidade 

 

O primeiro colégio militar do Brasil foi fundado no ano de 1888 ainda no Império e 

tinha a educação assistencial como objetivo primeiro, no sentido de desenvolver uma ação 

educativa para a melhor formação dos alunos, dando a eles condições para a vida profissional 

futura. O princípio assistencial dos primeiros tempos do Colégio Militar justifica-se pelo 

discurso de abrigo aos órfãos e os filhos dos inválidos da Guerra do Paraguai. Por este motivo 

o ensino deveria ter qualidade, “porque seria talvez a única herança para aquelas crianças. 

Dando assim, a eles, as melhores condições para a vida profissional futura, civil ou militar”. 

(VIANNA, 2001, p.14) Posteriormente o Colégio ganha renome entre a classe média, que via 

nele uma possibilidade de encaminhar seus filhos para a carreira militar ou para os cursos de 

engenharia.  

Assim, o Colégio da Policia Militar vem desenvolvendo um importante papel na 

corporação da Policia Militar, pois muitos jovens hoje ingressam, através de teste 

classificatório, almejando posteriormente o ingresso na carreira e já levam para a profissão a o 

carinho adquirido pelo Colégio e aplicação do que foi aprendido durante a vida escolar. 

Nesta perspectiva, o Colégio da Polícia Militar de Curitiba - CPM tem a finalidade de 

ministrar o Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série e Ensino Médio, observada a legislação e as 

normas vigentes.  Esta abertura criou a oportunidade do jovem cidadão conhecer a filosofia 

militar.    

 

 Estrutura 

 

Além de amplas salas de aula, o colégio conta também com uma biblioteca com mais 

de 13000 títulos, 2 laboratórios de informática, aulas extracurriculares de ginástica e 

musculação, aprendizado musical através de banda e coral.  

O Colégio da Policia Militar possui também um Centro Esportivo com os seguintes 

espaços: Seção de Educação Física - Administração, sala de ginástica e musculação, 

almoxarifado e vestiários; Ginásio de Esportes - 02 quadras poliesportivas, compondo 01 

quadra oficial de Handebol, com iluminação e arquibancada; Quadra poliesportiva, coberta e 

com iluminação; Campo de Futebol suíço com iluminação; e em fase de construção - Piscina 
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coberta, aquecida, com vestiários e arquibancadas. Além de aulas de Atletismo, basquetebol, 

futsal, handebol, natação, voleibol e xadrez. 

 

 Objetivos 

 

De acordo com os documentos curriculares e pedagógicos o Colégio da Policia Militar 

tem como objetivos: 

I - Instituir um sistema de vida escolar em que haja interação e participação 

democrática de todos os seus componentes; 

II - efetivar a ação educacional valorizando a ética, a hierarquia e a disciplina na 

formação de atitudes, a solidariedade e sentido de liberdade com responsabilidade; 

III - propiciar aos filhos e dependentes de Policiais Militares e à comunidade a 

necessária formação cultural, através do Ensino Fundamental e Médio; 

IV - propiciar ainda, se necessário, outras habilidades profissionais e/ou habilitações 

básicas que vierem a ser autorizadas pelos órgãos competentes ou decorrentes de propostas 

fundamentadas e feitas pelas entidades competentes ou decorrentes e feitas pela própria 

Direção da Escola ou por orientação de ordem superior. 

A concepção pedagógica do colégio se dá através da pedagogia tradicional, que 

conforme Libanêo (1985, p.75), “Nesta tendência o papel da escola consiste na preparação 

moral e intelectual dos alunos, para assumir sua posição na sociedade. O compromisso das 

escolas é com a cultura, os problemas sociais pertence à sociedade”. 

Sendo assim, o Colégio tem como um dos objetivos integrar o aluno à sociedade, 

demonstrando a ele norma de conduta, de boa educação e disciplina, de direitos e deveres, 

imprescindíveis a vida comunitária, fiel à nossa filosofia. Este aluno poderá adquirir uma 

identidade social de cunho moral, que facilitará a adaptação sejam outras, poderá levar estes 

ensinamentos por toda vida. 

 O Colégio apresenta um Manual do Aluno ou Regulamento Interno que é especificado 

em Boletim Geral da instituição, que especifica desde como se procede o teste para ser 

incluído no colégio, disponibilidade de vagas e matrícula até no que se refere às questões de 

direitos e deveres dos alunos, uniformes/fardamento, punições diante de situações não 
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compatíveis com o que esta no Regulamento, frequência às aulas e outros que são de 

obrigatoriedade do aluno saber, para o bom desempenho dentro do colégio  

2.2 RELAÇÃO DA INDISCIPLINA COM A ESCOLA 

 

A palavra indisciplina é descrita e entendida no contexto social como negação às 

normas a qual compromete a convivência em grupo.  

Conforme nos mostra Noffs (1989), indisciplina é o não cumprimento ou a 

desobediência do aluno em relação às normas de funcionamento da instituição e o não 

atendimento às instruções do professor. De forma que, a indisciplina pode ser pensada em um 

nível maior, no relativo à normas da instituição, ou de uma forma mais específica, quanto à 

relação imediata professor-aluno em sala de aula. 

Para o Aquino (1996), a indisciplina é vista como o pesadelo da maior parte dos 

educadores. Na maioria das vezes está relacionada à agitação, confusão e barulho, ou seja, 

está ligada a uma ação que causa algum tipo de desordem na aula.  

Estrela (1992), entende que os atos de indisciplina que ocorrem na escola são 

decorrentes da influência mútua entre a escola e o meio social e da própria violência da 

sociedade. Portanto, segundo a autora são vários os motivos para falta de disciplina escolar, 

que vão desde a influência vinda de casa, até a formação pedagógica do professor. A 

compreensão dos fatores deste fenômeno é de suma importância para que tal desordem seja 

reduzida, já que, segundo Vasconcellos (2001), “a disciplina dentro da sala de aula é essencial 

para ocorrer a harmonia necessária para que o indivíduo possa utilizar todo o seu potencial 

para organizar suas ideias e pensamentos”. 

A visão dos educadores sobre disciplina, segundo Aquino (1996), tem relação como o 

comportamento apresentado pelos chamados bons alunos que realizam todos os exercícios 

propostos, que prestam atenção, argumentam e não se deixam influenciar pelo tumulto 

causado pelos outros alunos indisciplinados. Sendo desta forma, vista apenas como um 

problema comportamental. 
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 2.3 A EDUCAÇÃO FÍSICA E A FALTA DE DISCIPLINA 

 

Para Menezes (2008) apud Oliveira (2009), na atualidade ministrar aulas de 

Educação Física tem sido tarefa árdua por causa da indisciplina. 

Aplicar a Educação Física nos adolescentes atuais não é uma tarefa das mais fáceis 

para os professores, pelo fato de enfrentarem a tão temida e citada indisciplina, além 

de precisarem entender as transformações pelas quais esses alunos passam nessa 

fase (OLIVEIRA, 2009, p.58). 

 

Fuzzi (2010), sugere que alunos indecisos e carentes sentem necessidade de chamar 

atenção, e podem utilizar como meio, comportamentos considerados inadequados ou 

indisciplinados.  

 Existem diversas formas de tornar o indivíduo consciente e situado, fazendo com que 

ele repense suas ações como exposto no Coletivo de Autores (1992), na qual a Educação 

Física escolar além de ensinar o conhecimento sobre a cultura corporal e mostrar 

sentido/significado nas ações:  

 

Abrange a compreensão das relações de interdependência que jogo, esporte, 

ginástica e dança, ou outros temas que venham a compor um programa de Educação 

Física têm com os grandes problemas sócio-políticos atuais como: ecologia, papéis 

sexuais, saúde pública, relações sociais do trabalho, preconceitos sociais, raciais, da 

deficiência, da velhice, distribuição do solo urbano, distribuição da renda, dívida 

externa e outros (COLETIVO DE AUTORES, 1992 p.42). 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (PARANÁ, 2009) a Educação 

Física procura possibilitar aos alunos o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade, 

relacionando-o às práticas corporais, ao contexto histórico, político, econômico e social, isto 

é, busca-se através da Educação Física ir além da aprendizagem motora, procura-se fazer com 

que o indivíduo desenvolva valores sociais e seu comportamento cognitivo/afetivo na relação 

homem/homem e homem/natureza através de suas experiências. 

As Diretrizes Curriculares do Brasil vão muito além de mero conteúdo ou métodos 

para ministrar aula, e nos mostra que o ensino deve ir além da mera transmissão de 

informações. Deve-se proporcionar ao educando o acesso ao conhecimento científico 

visualizando-o como acesso a tais fortunas que tem raízes no movimento humano (BRASIL, 

2008). 
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Assim, tendo em vista a importância destes conteúdos na formação humana, a 

possibilidade de uma aula onde as ocorrências de indisciplina sejam superadas pode permitir 

ao professor ensinar estes conteúdos e enriquecer a formação dos seus alunos. 

Podemos verificar que durante a realização dos nossos estágios obrigatórios que nas 

aulas de Educação Física a indisciplina incorria no momento em que se propunha conteúdos e 

atividades novas diferentes daquelas que os alunos tinham em sua rotina, como por exemplo 

estarem acostumados a pegar a bola e realizar as atividades que quisessem. 

O que se agrega a este tipo de indisciplina não está apenas associada ao que ocorre 

dentro escola, afirma Marrach (2006), que diz que os conflitos sociais estão refletidos na 

escola, isso significa que a violência, o preconceito, o nivelamento de classes, o uso de 

drogas, entre outros aspectos influenciam diretamente no comportamento dos alunos.  

Assim a Educação Física se apresenta como disciplina de extrema importância no 

desenvolvimento dos alunos, pois, de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais -  

PCN’s (BRASIL, 1998) a partir do Decreto nº 69.450, de 1971, a disciplina de Educação 

Física passou a ser responsável por trabalhar, desenvolver e aprimorar nos alunos as forças 

físicas, cívicas, psíquicas, morais e sociais, através dos seus conteúdos e técnicas. 

 2.4 A INDISCIPLINA E O PROFESSOR 

 

Segundo Zandonato (2010), a indisciplina escolar pode ser atribuída a fatores 

externos à escola e/ou a fatores que envolvem a conduta do professor, sua prática 

pedagógica e até mesmo práticas da própria escola que podem ser excludentes. 

Aquino (1996), nos remete à responsabilidade da escola enquanto instituição, que 

não está preparada para receber o aluno que a procura hoje. Denuncia práticas excludentes da 

escola que, por si só e pelo confronto com os alunos, produz a indisciplina e, assim, aponta 

para uma não evolução da escola, diante das mudanças sócio históricas.  

 

E ainda, segundo Vasconcellos (1994), o educador dever prestar muita atenção nas 

repetidas demonstrações de indisciplina de um aluno, pois este poderá estar tentando dizer 

algo. É preciso saber ouvir e compreender a mensagem que se esconde por trás do 

comportamento indisciplinar.  
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Neste mesmo contexto, Biz (2007), argumenta que o bom relacionamento é uma mão 

de duas vias, ou seja, implica que todas as partes saibam dialogar (ouvir, falar e 

argumentar) para que possam chegar a uma concordância para a resolução de qualquer 

questão no âmbito educacional. 

No entanto, muitas vezes o conceito de autoridade é entendido erroneamente, é visto 

como algo que impede a autonomia. Segundo Aquino (1999), autoridade também inclui 

permissão, tolerância, consentimento, enquanto a autonomia inclui liberdade, emancipação 

e conquista. Os dois conceitos podem coexistir, não são antagônicos como muitos 

imaginam. 

Vasconcelos (2001), relata que o educador deve exercer sua autoridade em sala de 

aula, no âmbito intelectual, ético, profissional e o humano, no qual o professor deve 

perceber e respeitar o aluno. Há portanto, segundo o autor, uma enorme diferença entre 

autoridade e o autoritarismo, já que, por exemplo, nela o professor deve respeitar o aluno e 

isso inclui também as opiniões do mesmo, o que não existe no autoritarismo. Conforme 

podemos analisar no quadro 01. 

AUTORIDADE X AUTORITARISMO 

O professor que tem autoridade: O professor que é autoritário: 

 Conversa sem alterar o tom de voz, mesmo 

em situações de conflito. 

 Grita 

 Não faz nenhum tipo de intimidação  Ameaça com baixas notas e reprovação 

diante de qualquer atitude que considera 

indisciplina 

 Mostra ao aluno o prazer de aprender, com 

informações pertinentes e aulas dinâmicas. 

 Não tem domínio sobre o conteúdo e 

desconhece metodologias eficientes 

 Discute a necessidade de regras e a 

importância delas 

 Impõe normas arbitrariamente, sem saber a 

opinião dos estudantes. 

 Da o exemplo seguindo as normas de 

conduta da sala. 

 É partidário do “faça o que eu digo, mas 

não faça o que eu faço”. 

Quadro1 A diferença entre autoridade e autoritarismo 

Fonte: Manuela Biz - Revista Nova Escola (2007) 
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Infelizmente a autoridade é na maioria das vezes confundida em nossas instituições 

escolares com autoritarismo. Desta maneira, ter autoridade tem equivalido a ser autoritário, 

não dando direito aos educandos de se posicionarem em relação a distintas questões que 

ocorrem no contexto escolar. Conforme essa visão, o aluno se cala não por crer na autoridade 

docente, mas por temer as punições. Portanto, a relação professor-aluno tende a se 

enfraquecer.  

Davis e Luna (1991) expõem em seu trabalho que, o modo com o professor exerce a 

sua autoridade em sala (autoritária ou liberal) é vital para o estabelecimento (ou não) de uma 

situação de disciplina em sua turma.  

  2.5 A FAMÍLIA E O SEU PAPEL NA DISCIPLINA 

 

A família segundo Kaloustian: 

[...] é o lugar indispensável para a garantia da sobrevivência e da proteção integral 

dos filhos e demais membros, independentemente do arranjo familiar ou da forma 

como vêm se estruturando. É a família que propicia os aportes afetivos e sobretudo 

materiais necessários ao desenvolvimento e bem-estar dos seus componentes. Ela 

desempenha um papel decisivo na educação formal e informal, é em seu espaço 

que são absorvidos os valores éticos e humanitários, e onde se aprofundam os laços 

de solidariedade. É também em seu interior que se constroem as marcas entre as 

gerações e são observados valores culturais (KALOUSTIAN 1988, p. 22). 

 

A família brasileira passou nas últimas décadas por muitas modificações e variações, 

sendo que hoje as mulheres têm autonomia financeira, a qual era rara nas décadas 

anteriores. E ainda, os padrões do que caracteriza uma família também foram alterados, 

com a melhor aceitação do divórcio e dos casais homo afetivos. 

Houve muitas conquistas na relação social (muitas perdas também), porém a relação 

familiar torna-se mais delicada e aparente, gerando desta maneira a transferência da 

responsabilidade dos pais a outros, sendo um deles a escola. Conforme Medina (1974), não 

somente as crianças saem perdendo com este tipo de família “fria”, mas também o adulto 

que confunde a falta de tempo com a solidão. 
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Boa parte das relações que a criança tem em casa, ela vai apresentar também na 

escola. Para Tiba (1996), “É dentro de casa, na socialização familiar, que um filho adquire, 

aprende e absorve a disciplina para, num futuro próximo, ter saúde social [...]”. 

Segundo Vasconcelos (2001), alguns pais preferem uma educação mais permissiva 

em contraposição aquela que eles tiveram, resultando assim, em crianças e adolescentes 

sem limites. Porém, outros, cada dia mais ocupados, dão prioridade principalmente aos 

bens materiais, e deixam a educação dos filhos por conta e risco escola, sendo que essa 

função é delegada aos responsáveis legais da criança. Há neste caso, uma tentativa de 

transferência de responsabilidade dos pais para a escola.   

Porém, a escola, por sua vez, culpa os pais pela má criação dos alunos, ignorando que 

a indisciplina pode ocorrer devido à falta de interesse e motivação do aluno (FREIRE, 1996). 
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3. A INDISCIPLINA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: O CASO DE UMA 

ESCOLA MILITAR 

  

3.1 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

Para a execução desse projeto foi realizada uma pesquisa de campo, no Ensino 

Fundamental, de caráter qualitativo, por meio da qual se buscou conhecer o fenômeno da 

indisciplina nas aulas de Educação Física, considerando os professores de Educação Física e 

os alunos de uma turma do 9º ano em uma Escola de Ensino Militar. 

 O instrumento utilizado para a coleta dos dados foram dois questionários 

sobre o tema da indisciplina escolar, um direcionado aos professores e outro aos alunos. E o 

tratamento do material foi mediante categorização e análise das respostas. 

A pesquisa foi realizada com seis professores da disciplina de Educação Física, 

sendo estes professores civis e militares e trinta alunos do Ensino Fundamental II, 

especificadamente 9º ano, em um Colégio Militar localizado no Estado do Paraná. 

De acordo com o objetivo proposto pelo presente trabalho, que é investigar sobre os 

motivos da indisciplina nas aulas de Educação Física em uma Escola Militar, no Ensino 

Fundamental II, bem como, os objetivos específicos, os resultados obtidos serão apresentados, 

seguidos de suas análises. 

Optou-se pela pesquisa qualitativa. Pois segundo Richardson (1999): 

 

Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a 

complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, 

compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir 

no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de 

profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos 

indivíduos (p.80).  

 
 

O procedimento de pesquisa utilizado foi o questionário aberto. Sendo que, para 

Chizzotti (1995, p. 55), “o questionário é uma interlocução planejada [...]”, exigindo que as 

questões sejam expostas em sequência organizada, obedecendo ao tema e aos objetivos da 

pesquisa.  
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O primeiro contato foi feito por endereço eletrônico diretamente com o Comandante 

do Corpo de Alunos, que se trata de uma Capitão e este repassou os questionários ao setor 

responsável diretamente com um Subtenente, que repassou os mesmos para os professores e 

alunos. A coleta dos instrumentos respondidos deu-se em um momento posterior. Na 

devolução do instrumento obtivemos seis questionários desenvolvidos para educadores 

respondidos, enquanto para educandos, trinta. 

Segundo Yin (2005, p.137), a análise de dados incide em examinar, organizar, ou até 

mesmo recombinar as evidências quantitativas e qualitativas para tratar as conjeturas iniciais 

de algum estudo. 

 

3.2 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As informações foram organizadas e analisadas, não somente para elucidar sobre a 

compreensão da indisciplina e suas causas nas aulas de Educação Física, mas para identificar 

elementos a serem ainda estudados e pesquisados visando a sua solução.  

 

3.1.1 Questionários com Professores: 

 

1) O que é indisciplina? 

 

 

50% 
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9% 

8% 

8% 

8% 

SIGNIFICADO DE INDISCIPLINA 

Não cumprir as regras

Falta de respeito
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Comportamento
inadequado

Enfrentamento do professor
pelo aluno

Falta de Comprometimento
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Gráfico 1 Entendimento sobre indisciplina 

 

Pode-se perceber conforme as respostas, que a indisciplina é interpretada pelos 

educadores unicamente como uma questão comportamental do aluno, diante principalmente 

do contrato pedagógico.  

Nos estudos realizados por Freller pode-se perceber quaisquer paridades com relação a 

e este pensamento sobre a indisciplina escolar, sendo que o mesmo descreveu a maneira como 

os docentes pesquisados a enxergavam:  

 

[...] conversar, mexer-se, falar palavrão, ser agressivo, não usar uniforme, não trazer 

material, não ter interesse ou compromisso, não ter respeito, não ter educação, 

responder ao professor, ser agitado, hiperativo, não sentar, não se concentrar, brigar. 

(FRELLER, 2001) 

 

 

Portanto, o conceito de indisciplina é relativo. Sendo que, o que é indisciplina para 

um, pode não ser para outro. 

 

2) Que tipo de indisciplina ocorre durante as aulas? 
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Gráfico 2 Representa as principais ocorrências indisciplinares na opinião dos docentes 

 

Nota-se que alguns professores não possuem problemas de indisciplina, por se tratar 

de instituição militar, onde as normas são geralmente mais rígidas do que em uma escola 

pública por exemplo. 

Porém, outros professores relataram que a conversa e as intrigas são as principais 

causas de indisciplina durante as aulas. Segundo o Centro de Estudos e Pesquisas em 

Educação, Cultura e Ação Comunitária (CENPEC), o modo como os alunos veem a escola 

pode influenciar na forma como agirão no ambiente escolar. 

 

O espaço escolar é visto pelos jovens de maneira ambígua: ora sobressai como um 

dos poucos lugares onde podem conviver com os amigos; ora revela-se como um 

lugar de conflitos, quer entre os próprios alunos, quer entre eles e os professores" 

(Cenpec; Litteris, 2001, p.46). 

 

Este é o momento de construir novas balizas normativas dos fazeres cotidianos, tanto 

no interior das salas de aula quanto fora delas, para alterar a visão dos educandos quanto à 

escola. 

Lourenço (2013) nos mostra o que pode causar a indisciplina na sala de aula. 

Segundo a autora, as causas são muitas. Para cada educador existe uma visão diferente de 
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disciplina. Para alguns, um caderno descuidado já é uma manifestação de indisciplina; para 

outros, apenas o silêncio total na sala de aula é sinal de disciplina. Existem educadores que 

relatam entre os problemas de indisciplina a falta de pontualidade, os bocejos, o telefone 

celular que toca durante a aula e certas atitudes dos alunos ao tratar o professor como se fosse 

mais um colega. Além disso, as condições de ensino-aprendizagem, a relação professor/aluno, 

a falta de motivação, tanto por parte do aluno quanto por parte do professor, a ausência de 

regras, a falta de autoridade do professor, tudo isso pode ser causa da indisciplina na sala de 

aula. 
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3) Que formas de indisciplina você observa em outras aulas e espaços da escola? 

 

 

Gráfico 3 Formas de indisciplinas observadas fora das aulas de Educação Física 

 

Percebe-se que as respostas da questão 2 se repetem nesta questão, sendo que as 

mesmas dificuldades encontradas por eles em sala de aula é a que observam em outros 

ambientes do espaço escolar. 
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4) Na sua opinião a organização do trabalho pedagógico pode potencializar ou inibe 

a indisciplina? 

 

Gráfico 4 A influência da organização do trabalho pedagógico em relação a indisciplina 

 

Através das respostas nota-se que a maioria dos professores acreditam a organização 

do trabalho pedagógico pode potencializar ou inibir a indisciplina. Pois sabe-se que é 

indispensável o coletivo da escola pensar ou repensar uma estratégia e, alocando então, o 

planejamento como instrumento imprescindível. Cabe a coordenação pedagógica trabalhar um 

processo de comprometimento com todos da comunidade de forma substancial. Nesse 

sentido, Weisz ressalta que “o desejável e necessário é que todos, professores e equipe 

técnica, se tornem cada vez mais responsáveis, coletivamente, pelo resultado do trabalho de 

toda a escola.” (WEISZ, 2002, p. 123).  
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5) Quais estratégias podem ser utilizadas pelo professor para minimizar a 

ocorrência de indisciplina durante as aulas? 

 

Gráfico 5 Estratégias citadas pelos docentes para minimizar a indisciplina 

 

Nesta questão de número 5 houveram discordâncias entre os educadores, alguns 

acreditam que as regras devem ser seguidas severamente, enquanto outros acreditam que o 

autoritarismo não é o caminho. Para Freire (2004), a essência de uma educação 

transformadora reside na dialogicidade e não no autoritarismo. Lembrando que autoritarismo 

difere de autoridade, conforme nos mostra Vasconcelos (2007, p. 248): 

 

Sem autoridade não se faz educação; o aluno precisa dela, seja para se orientar, seja 

para poder opor-se (o conflito com a autoridade é normal, especialmente no 

adolescente), no processo de constituição de sua personalidade. O que se critica é o 

autoritarismo, que é a negação da verdadeira autoridade, pois se baseia na 

coisificação, na domesticação do outro.  

 

 

 

Lembrando que conquistar o aluno é a melhor forma de manter a ordem e a 

disciplina, pois em uma classe onde professor cultiva a cooperação e o respeito, tende a 

recebê-lo de volta. 
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6) Na sua opinião o aluno sabe o que é e quais as consequências da indisciplina para 

sua formação? 

 

 

Gráfico 6 O entendimento das consequências da indisciplina pelos discentes 

 

 

Conforme análise das respostas pode-se constatar que parte dos educadores 

acreditam que seus alunos entendem as implicações da indisciplina, outra parte acredita que 

eles conhecem a penas em partes, e a terceira parte entende que não compreendem. Para, 

Moraes (2011) os educandos não compreendem os efeitos causados pela falta de disciplina, 

pois parecem não estabelecer conexão entre a importância da escola, das informações, dos 

conteúdos sistematizados e da construção do conhecimento para suas vidas frente à sociedade 

da informação. Muitos sequer conseguem atender às propostas e normas estabelecidas pela 

instituição escolar. 
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7) Quais os motivos da indisciplina do aluno? O que leva o aluno a ser 

indisciplinado? 

 

Gráfico 7 Os fatores que segundo os educadores geram indisciplina 

 

Para os educadores os maiores fatores para a indisciplina são a falta de interesse e 

contexto social, aquilo que ele já traz consigo de casa. Não incluindo o contexto curricular e 

pedagógico da escola. Desta maneira a indisciplina vem apenas do aluno, não tendo nenhuma 

participação o ambiente escolar. Para Zandonato (2012), a indisciplina escolar não envolve 

somente características localizadas fora da escola como problemas sociais, sobrevivência 

precária e baixa qualidade de vida, além de conflitos nas relações familiares, mas aspectos 

envolvidos e desenvolvidos na escola como a relação professor-aluno; a possibilidade do 

cotidiano escolar ser permeado por um currículo oculto; entre outros.  
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8) O que você gostaria que seus alunos aprendessem sobre disciplina? 

 

 

Gráfico 8 O que os educadores gostariam que os educandos aprendessem em relação à disciplina 

 

Dos 6 professores entrevistados, 2 professores não responderam a questão, enquanto 

1 não gostaria que aprendessem nada, apenas obedecessem o manual do aluno, enquanto os 

demais explanaram que gostariam que seus alunos aprendessem a respeitar as regras.  

Analisando o questionário como um todo, pode-se perceber que a indisciplina é algo 

que ainda é superficialmente discutido. Como podemos ver na fala de Rego (1996), onde nos 

diz que a maior parte das análises, além de mostrar a falta de clareza ou consenso em relação 

ao termo indisciplina, expressa um discurso impregnado de dogmas e mitos do senso comum.  

E, que é necessário que não pensemos a indisciplina apenas como um problema do 

aluno. Sendo que os docentes devem se tornar conhecedores da epistemologia de sua prática 

profissional, certos de seu papel e do valor de seu trabalho poderão fazer uma leitura distinta 

da dificuldade que encontra-se na falta de disciplina, assim como das estratégias de 

enfrentamento, a partir da educação escolar e da prática pedagógica. 
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5.1.2 Questionário dos alunos 

 

1) O que é indisciplina? 

 

 

Gráfico 9 O que os educandos entendem por indisciplina 

 

Analisando as respostas dos educandos, pode-se perceber que igualmente aos 

educadores para eles a definição e significado da indisciplina se dá de forma parcial, 

remetendo apenas à quebra de regras e ao tratamento ao próximo. Igualmente coloca Freller 

(2001), o qual nos diz, que indisciplina é conversar, mexer-se, falar palavrão, ser agressivo, 

não usar uniforme, não trazer material, não ter interesse ou compromisso, não ter respeito, 

entre outros problemas comportamentais. Porém, para Garcia (2001, p. 376), “[...] devemos 

conceber a indisciplina como fenômeno de aprendizagem, superando sua conotação de 

anomalia, ou de problema comportamental a ser neutralizado através de mecanismos de 

controle”, desta forma, o aluno indisciplinado não seria somente aquele que quebra as regras 

da instituição, mas também aquele que prejudica seu próprio desenvolvimento cognitivo, 

moral e atitudinal. 

Se o entendimento sobre indisciplina entre docentes e discentes é o mesmo, por que a 

indisciplina continua ocorrendo? Segundo Santos e Nunes (2006) a indisciplina escolar não é 

um fenômeno estático, que tem cultivado as mesmas distinções ao longo dos anos. Não há 

“receitas” já prontas para as situações de indisciplina, dado estas serem relacionais e 
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circunstanciais. É preciso situá-la em seus termos, isto é, de acordo com as características e 

com os condicionamentos do aluno que a provoca ou da situação na qual se manifesta. 

 

 

2) Ocorre alguma indisciplina na aula de Educação Física? Se ocorre, dê alguns 

exemplos. 

 

Gráfico 10 As ocorrências indisciplinares nas aulas de Educação Física 

 

 

Percebe-se também que a grande maioria acredita que não haja indisciplinas durante 

as aulas de Educação Física, por ser uma aula mais dinâmica que as demais. Diferentemente 

do que responderam os educadores, e do que reflete Moraes (2011), que nos diz que os 

educandos parecem não estabelecer conexão entre a importância da escola, das informações, 

dos conteúdos sistematizados e da construção do conhecimento para suas vidas frente à 

sociedade da informação. Muitos sequer conseguem atender às propostas e normas 

estabelecidas pela instituição escolar. 
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3) Em outros lugares da escola você observa algum tipo de indisciplina? 

Exemplifique. 

 

 

Gráfico 11 Locais onde há ocorrência indisciplinar 

 

 

Através dos relatos dos alunos se verifica que além dos atos indisciplinares em sala 

de aula, os locais onde mais ocorrem são no pátio durante o intervalo e nos corredores durante 

as trocas de aula. 
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4) Por que tem, qual motivo da indisciplina na escola? 

 

 

Gráfico 12 Motivos para a ocorrência da indisciplina 

Segundo os estudantes há vários motivos para a indisciplina na escola, como a fase 

hormonal da adolescência, necessidade extrema de chamar atenção motivada pela carência, 

porém a maioria entende que é proveniente da falta de educação vinda de casa. O que 

claramente são motivos para a não disciplina, porém não são os únicos motivos, como nos 

mostra Lourenço (2013): 

 
Logo, entendemos que são diversos os fatores que levam os alunos a cometer atos de 

indisciplina, e esses fatores não atuam, necessariamente, com a mesma intensidade 

no comportamento da criança ou adolescente; alguns podem ser mais ou menos 

extremos, conforme a circunstância e a realidade de cada aluno e de cada escola. 

Eles podem ser, ainda, de origem interna ou externa à instituição.  

 
 

Segundo Golba (2009) ao adentrarem na escola, os alunos entram em contato com a 

cultura própria dessa instituição, são influenciados por ela e podem influenciá-la também. Os 

alunos, na maioria das ocasiões, resistem à cultura escolar, tentado impedir, não só o trabalho 

da escola, como o trabalho da cultura em si.  

A resistência citada acima é entendida por Amado (2001) como uma fonte de 

indisciplina. Para o autor, o ambiente escolar passa a ser um ambiente de confronto ativo, 

onde os alunos resistem a valores que se opõem aos seus, dando ascendência ao que ele 

designa de contracultura.  
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Desta maneira, é de suma importância que sejam realizadas aulas que possibilitem a 

conscientização dos alunos, para que os mesmos entendam as leis e sua importância, os 

acordos e as normas de convivência e no espaço escolar, permitindo que os mesmos 

participem da construção das mesmas e não as encontrem prontas quando chegam à escola .  

Sendo que, segundo Silva (2013), deve-se analisar também como nossos alunos lidam com os 

sentimentos que regem suas ações. 

 Segundo Trevizan (2013), “assumir os espaços de participação implica assumir 

compromissos. Se quisermos uma educação melhor, precisamos agir na direção de construir 

uma escola melhor”. 

Conforme a mesma autora, perceber que a educação e a escola resultam de um 

trabalho coletivo pode permitir que cada integrante desse coletivo possa entender que ele 

também é responsável pelo avanço nas condições da escola. Desta forma, qualquer tipo de 

participação efetiva dos educandos no âmbito escolar pode auxiliar no combate à indisciplina. 

Uma opção segundo Trevizan, seria a inserção do Grêmio Estudantil na unidade escolar 

Nesse sentido, o Grêmio pode canalizar a energia dos estudantes para compreender 

as relações no interior da escola, as relações da escola com as demais instâncias da 

sociedade. Participar da gestão da escola se constitui um importante espaço para o 

aprendizado político e a mobilização que pode contribuir para pressionar o Estado 

na oferta das condições necessárias para que o processo educativo aconteça nas 

escolas. (TREVIZAN, 2013, p. 36) 
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5) Em sua opinião a indisciplina pode atrapalhar o seu aprendizado? De que forma? 

 

 

Gráfico 13 A influência da indisciplina no aprendizado 

Conforme relatado, a maioria dos entrevistados acredita que a indisciplina atrapalha 

o rendimento escolar, pois os alunos se desconcentram e podem perder partes importantes das 

explicações. Concordando com Franco (2009), que diz: 

“Toda indisciplina é gesto de desinteresse e todo desinteresse se encarcera quando 

não existe significação na aula. E nenhuma aula é realmente significativa, quando não existe 

busca para a consciência da aprendizagem.” Podendo-se afirmar então, que não existe 

qualidade em um ambiente de indisciplina e agressividade. 

Assim, tanto o professor quanto a escola precisam ter por finalidade a 

transmissão e recriação do conhecimento construído socialmente. O grande problema, 

segundo Aquino (1996) é que o professor mantém-se rígido em seu lugar de autoridade. 

Sendo que, Guimarães (1996) também considera que, o professor acredita que sua posição 

normalizadora é o suficiente para abrandar os conflitos e a indisciplina. Porém, sabemos que 

necessita-se muito mais do que isso, apesar da relação professor/aluno não ser a única razão 

para a indisciplina. Além de a relação professor/aluno deve ser baseada no diálogo, o 

professor deve ser um exemplo, para que possa exercer, sem autoritarismo, a sua função 

educativa. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo deste trabalho procurou-se refletir sobre a indisciplina nas aulas de 

Educação Física em instituição militar e também em todo o contexto escolar sobre olhares dos 

professores e dos alunos.  

Observamos que mesmo sendo uma instituição militar, que na teoria deveria ser 

disciplinada, o fenômeno da indisciplina tem sido o alvo das queixas entre os docentes, sendo 

apresentado como um terrível empecilho para o andamento das atividades escolares. 

Os educandos tem opinião sobre o que é indisciplina, apontam situações que ocorrem 

na escola, porém a maioria diz que não há circunstâncias indisciplinares nas aulas de 

Educação Física, contrariando assim a posição dos docentes. 

Compreendemos que a causa da problemática da indisciplina não pode ser somente 

atribuída ao contexto escolar ou ao contexto familiar, mas sim a uma soma de fatores internos 

e externos. 

Como são diversos os fatores que podem desencadear o processo indisciplinar, esta 

constatação deve levar-nos à repensar o que entendemos como indisciplina e questionar sobre 

novas estratégias. O que se propõe aqui é a preparação de um código normativo coeso, com 

regras que sejam refletidas democraticamente para que sejam legitimadas pelos alunos.  
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APÊNDICE 1 

 

Questionários com Docentes 

 

1) O que é indisciplina? 

Professor 1: 

Não cumprimento de regras pré-estabelecidas 

 

Professor 2:  

Falta de respeito com os professores e alunos e não cumprir regras estabelecidas. 

 

Professor 3:  

Falta de limites, falta de respeito as regras, falta de comprometimento e comportamento 

inadequado. 

  

Professor 4:  

Inicialmente faz-se necessário apontar o entendimento sobre disciplina. Disciplina é 

compreendida como a disposição intencionalmente ordenada de determinadas regras 

direcionadas a uma pessoa ou a um grupo de indivíduos na medida que se espera 

comportamentos observáveis ou não adequados ao padrão disciplinar definido como correto. 

Sendo assim, a indisciplina é entendida como todo o comportamento, observável ou não, que 

não esteja em conformidade com o rol de regras definidas pelo grupo ou pessoa no topo da 

hierarquia, ou em posição de superioridade em relação aos demais. 

 

Professor 5:  

A indisciplina é a falta de respeito as regras, negação as orientações e enfrentamento entre 

alunos e professores. 

 

Professor 6:  
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Qualquer atitude não permitida ou desrespeitosa durante as aulas. 

 

9) Que tipo de indisciplina ocorre durante as aulas? 

Professor 1: 

Normalmente conversas. 

 

Professor 2:  

Não temos problemas de indisciplina com o basquete feminino. 

 

Professor 3:  

O uso do celular em alguns momentos, mesmo sabendo das regras e da proibição do 

equipamento, é só dar um descuido que dão um jeito de mexer. 

  

Professor 4:  

No contexto militar observa-se uma tentativa consciente articulada de desrespeitar as normas 

militares constituídas para o corpo de alunos nos quais já são raridade em outros ambientes 

escolares não militares, tais como: dirigir ofensas verbais aos docentes, não cumprir as 

atividades propostas em aula, atrapalhar e/ou dificultar as aulas de outros professores, emitir 

ruídos e sons que atrapalham a condução das aulas. 

 

Professor 5:  

Em alguns momentos de negação às orientações. 

 

Professor 6:  

Conversa fora de hora e brincadeira de mau gosto. 

 

 

2) Que formas de indisciplina você observa em outras aulas e espaços da escola? 
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Professor 1: 

Não vejo. 

 

Professor 2: 

Principalmente desrespeito entre alunos. 

 

Professor 3: 

A falta de respeito entre eles mesmo, aluno com aluno, o uso de celular que está cada vez 

mais difícil de conter. 

 

Professor 4: 

Utilização de vestimentas inadequadas. Conversas que venham a atrapalhar o bom andamento 

das aulas e a utilização desmedida do celular. 

 

Professor 5:  

Não observo situações recorrentes de indisciplina nos espaços da escola. 

 

Professor 6:  

Conversas.  

 

3) -Na sua opinião a organização do trabalho pedagógico pode potencializar ou 

inibe a indisciplina? 

 

Professor 1:  

Não respondeu. 
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Professor 2:  

Sim. 

 

Professor 3: 

Sim, sem organização as coisas acabam perdendo o controle e saindo fora dos eixos. 

 

Professor 4:  

Certamente minimizar, podendo inibir a longo prazo. 

 

Professor 5:  

Em minha opinião a organização do trabalho pedagógico pode inibir. 

 

Professor 6:  

Sim, mas alguns alunos não iriam respeitar. 

 

 

4) - Quais estratégias podem ser utilizadas pelo professor para minimizar a 

ocorrência de indisciplina durante as aulas? 

Professor 1:  

Não respondeu. 

 

Professor 2:  

Primeiro não querer ser ditador. Elaborar aulas em que os alunos tenham que coibir a 

indisciplina. 

 

Professor 3:  
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Criar um ambiente de cooperação e trabalhar muito questões relacionadas a moral e ao 

convívio social. 

 

Professor 4:  

Leitura e cobrança dos deveres presentes no manual do aluno. 

 

Professor 5:  

Valorizando ações positivas de democracia, cidadania e respeito em diferentes ambientes 

situações escolares. 

 

Professor 6:  

Dinamizar melhor as aulas. 

 

5) - Na sua opinião o aluno sabe o que é e quais as consequências da indisciplina 

para sua formação? 

Professor 1:  

Não respondeu. 

 

Professor 2:  

Sim, sabem. 

 

Professor 3:   

Muitos não. Existe uma forte associação entre indisciplina e perda de pontos, o que poderia 

gerar a exclusão do colégio. 

 

Professor 4:  

Em partes eles sabem, porém as vezes as causas dessa indisciplina pode ser um problema que 

não está diretamente relacionado com a escola, por exemplo, com problemas familiares. Pode 

interferir na sua formação 
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Professor 5:  

Sabem, e conhecem, porém não compreendem as consequências.  

 

Professor 6:  

Sim, mesmo assim não mudam. 

 

6) - Quais os motivos da indisciplina do aluno? O que leva o aluno a ser 

indisciplinado? 

Professor 1:  

Não respondeu. 

 

Professor 2:  

Na maioria das vezes vem de casa no não cumprimento de regras. 

 

Professor 3:  

Falta de interesse, falta de comprometimento, a própria dificuldade, não percepção de algum 

distúrbio relacionado com a aprendizagem pode vir a fazê-lo indisciplinado. 

 

Professor 4:  

Educação moral e ética muito aquém do esperado para o convívio social harmônico nos 

diversos contextos sociais. Esta deveria ter sido dada pela família. 

 

Professor 5:  

Falta de interesse, incompreensão de conteúdo, exibição pessoal. 
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Professor 6:  

Problemas em casa e desinteresse nas aulas. 

 

 

 

7) - O que você gostaria que seus alunos aprendessem sobre disciplina? 

Professor 1: 

Não respondeu. 

 

Professor 2:  

O quanto a disciplina lhe encaminha para a vida adulta. 

 

Professor 3:  

Respeitar regras sem ter que ficar cobrando a todo momento. Que é importante além da 

escola, ela serve para a vida tanto escolar como a profissional. 

Professor 4:  

Não gostaria que aprendessem nada. Apenas respeitassem e seguissem o Manual do Aluno.  

 

Professor 5:  

Respeito as regras, cidadania, convivência colaborativa com colegas e professores. 

 

Professor 6:  

Não respondeu. 
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APÊNDICE 2 

 

Questionários educandos 

 

1) O que é indisciplina? 

Não cumprir regras estabelecidas III 

Falta de respeito com professores e alunos I  

Falta de limites 

Falta de comprometimento 

Comportamento inadequado III 

Desobediência 

Falta de respeito III 

Grosseria  

Mexer no celular V 

Discutir com professor II 

Usar palavras inadequadas II 

 

2) Ocorre alguma indisciplina na aula de educação física? Se ocorre, dê alguns 

exemplos. 

Falta de respeito entre alunos V 

Uso de celulares III 

Reclamações quanto aos esportes dados 

Não há, pois é a aula mais dinâmica XII 

 

 

3) Em outros lugares da escola você observa algum tipo de indisciplina? Exemplifique. 

Durante e recreio XII 
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Durante os intervalos de aulas X 

Na sala de aula II 

 

4) Por que tem, qual motivo da indisciplina na escola? 

Falta de consciência dos alunos VI 

Não obediência às ordens dadas V 

Bagunça II 

Carência de atenção IV 

Puberdade 

Falta de educação em casa IX 

 

 

5) Em sua opinião a indisciplina pode atrapalhar o seu aprendizado? De que forma? 

O professor perde tempo com problemas desnecessários VI 

Atrapalha o rendimento escolar V 

Desconcentra XI 

Talvez I 

Não III 
 

 

 

 


